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Desterro, 15 de Março de t 868. 

O nosso amigo e mestre o 111m. Snr. ~la­
noel Remordino Augusto Varella, nos envi­
Ou a seguinte animação, que muito nos hOIl­
r~ .. üo mesl~O tempo que impelle o nosso es­
Pll'ItO 11 mais trabalho e confiança nos 1l0S~ 
50S esforços. Eil-a: 

Temos tido o pruzer de ler lodos os nll­
mSI.'os .dá E,peranç.a e al!Jllns de) Beija·flOr, 
perloolcol lillerarlol e poelicos pub\icados 
!le ta Cidade. 

Nesta epocJ de sordido egoísmo, ne tes 
tempos em que o scepticismo e a fria des­
crença t~m tudo invadido, é·nos grato COII­
temp:ar e admirtlr essa pleiade brilhante de 
)o\'ens,-conlerraneoN e 30ligos,-á culli­
virem .com, dedicação e perseverança Os a­
menos jardllls da poesia e da IiUcrillura to­
mando ulDa posição muito honrosa na \m­
prensa, e pelo \'chiculo da mesma olTere­
cendo aos amigos das leUras os fruelos mi­
mosos de suas lucubracões. 

Conlinuem,,Pois,em tão nobre empenho a­
quclles que ti ISSO se propuzerão ; continu­
e,m constantes e sollicitos nos seus esforços 
hlleranos e poelicos trabalhos, emquanto 
1105 cabe o prazer de hradar-Ihes, ao contem­
plaI-os collocados noallo da tribuna unil'er­
sal,:- avante t avante! que a mocidade é 
a Vida e a união é n rorça! 

E de racto: que mais importante missão 
do que aquella, que lem por fim a proplin 
e alheia instrucção e recreio, o espanCam(fnto 
das trevas d.' ignorallcia,-essa inimiga cru­
elda humanidade, - e o cngrandecimelllo 
das lettras entre nós? 

N .•. 

Proscgui, pois, Senhores ; observando 
sempre os preceitos da grammalica, da orl­
loria e da poetica, pelos quaes lemos tam­
bem o nO&50 culto, continuai a abrilhantar 
a lingua de Camões e Vieira, e a iIIuminar 
o vosso espirito com a acqui.iciío de conhe­
cimentos uteis e cultura das léuras. 

:'lós, que traçamos estas linb85, já tivemos 
tambem a nossa epoca de estudante, e as 
manirestacões da nossa oambicào erão sem­
pre pelas êonquista.liUerariai, em que con­
támos lambem bastantes companheiros, sem 
duvida !!lais rol~s do que nÓli no bom re­
sultado do. leOl elÍorçoa. 

Mello. João Bou.. 1'._ ............ 
Luiz Delfino & &, permiUi quo recnr emos 
saudosos os vosso, nomes; que ao assistir­
mos hoje por acusO ás praticas lillerarias 
desta mocidade esperançosa, nos lembremos 
das nos~as já á muito passadas palestras e 
fracos escriptos, - já á muito passadas, 
sim, pois ha cerca de vinte annos (22 de 
NO\'embro de t 8'8) que um de vós nos diri­
gio uma assaz benevola poe~ia epistolar á­
cerca dos nosSOS pobres versos; e por esses 
bel10s tempos, quantas reuniões.e palestras, 
quantos escriptus e ensaios aventurava­
mos!. ..... 

E vÓs, Snrs. ex-Redactores da Esperança 
e actuues Collaboradores do Beija-pOr, dei­
xai que um apologista obsC4ro da poesia 
e da imprensa Illteraria, VQS dirija as se­
~uintes phrases, escriptas eutr'ora na bella 

. hngua de Espronceda, por uma penna mui 
respeitavel e distillcta ; 

~ .... Amo cqm paiX[io, com ternura, 
com o ardor da esperança, á juventude es-­
tudlosa e moral ; apraz·me aQ\mal.a, aju­
dal·a quanto posso pOl' inclinação de IDeu 
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• BeIJ.-F~ .... 

coração ti por dever de patriotismo. porque 
tenho nessa jllvlI1Itude mais fé do que a que 
ella tem em si mesma .. . . Procuro a vossa 50· 

cietlade. porque nada. depois dos prazeres 
domesticas. me desenruga & rronte e mo dos­
anuvia o espirito como 11 sociedade dos jo­
vens. que deFaro puros de corrupção e de 
infamia. na epoca em que tudo se tem cor­
rompido. ti eulregues aO e3tudo. quando 
muilos escarnecem d'aquelles que desejão 
il/ustrar-se ....• 

Deilerro 5 de &Iarço de t 868. 
B. Y. ___ .... __ ..... .:.i)~~~'.,~4~rd, no \io,..} ... 

c ••• 

No baile. 
Era n'uma rormosa e poetica tarde dó 

mez de ... O rutilante astro do dia, razendo o 
~eu apparellte syro pela cerulea e nilida es ­
trada do Drmamt:nto, innunda\'a com seus 
raios a nossa aprazivel o pilloresca capiw l 

O sua\'e e brando sussurro que fazião os 
tral'os os zephyros nas tenues folhas das ar­
vores e o merencorio gorgeio dos passu ri­
nhos, e todo o mai~ encanlo til- qu.e se IIcba­
'\'. ornada a lIossa natureza. tndo convidava­
me para que deixasse o meo humilde tecto e 
fizesse ulDa pequena digressiio pel~ 1I0ssas 
mais solitari/lS rUiS. 

Sahi. E depois de alguns momenlos de 
delicioso passeio, achei-me em rrrnle de u­
ma casa situada em um dos nossos ma is a­
meuos contornos. e ouvia sons de uma sucl­
,'i.sima musica. 

* * ,. 
Indaguei por algum tempo 3 causn deste 

regosijo. e a concurrencia!le damase cava­
lbeiros que enlravão, me fez sopjJôr qoe ul­
gu m divertimenlo ia ter 311i lugar. 

Com e!Teito, era um pequeno soi,-ée, pôra o 
que cODcorrião aquelle3, dado em feslejo ao 
3D niversario de um !le nossos patricios mais 
aman tes da solid fw e do silencio, e I]ue deixão 
o barolho da cillade para vi verem na paz e 
na Iranqui/lidade. 

O sol ja se havia occullado por Iraz das 
montanhas, e o argenteo astro da noile, sur­
gindo do lado opposto, \'inha subsliluil-o com 
a sua luz opaca e melaocolica : ludo mudava 
de fórma. e o firmamento ja começava a ser 
marchetado de rulgurantes estrellas, 

Ouvia-se a orchestra. e o divertimento ia 
ter principio. 

Levado pela curiosidade, 11e. qu~ a natur~~a 
se aprouve dolar-lIos, approxlmel-m~ da Jd­
nella para d'nlli observar o bello sexo e ad­
mil'ar a sua f()rmosura. · 

Oh 1 a primeira pessoa ({ue logo appareceo 
dianle do- meus olhos. fOI Marlha, oquella 
11 quem tiedica"3 todo o meu nlfecto. passe­
alldo de braço com um mancebo dd porle es­
bello. porém de mesquinha geot!lezll. Con­
I' er~al' ào umbos, e pelo entreabrir ,tiOS seus 
labios e gestos expressivos descobri que essa 
conversação era amorOs" . . -' 

* ,. . 
Como são as mulheres! nquelln. que dias 

anles me hal'ia juradO um all10r lido e eler-
110. quebrava alli oseujuramento I 

Já não se lembrava de mim, c se tinha 
enamorado 00 mancebo! 
. 
. SoAra já meia lIoite o cllmpanario da torr" 
de S. Francisco, cujas badJlauas se reperCll -

liuo pelo espaço. Uma dens~ e proloagada 
lIuvem eclipsá,ra íl.ltw. 9ue lIla~eslos~ calll­
peava na anlllllaifa esteIra do CeO , delxilndo 
a cidade submersa nas trevos. 

E o baile aiflda contioull\a, \l ella dnnm 
com o mancebo. ' 

Depois de mil resolll~ües sobre o que ue­
via fazer n'aquella occasiiio, resolvi esperar 
até o fim d'aquelle regosijo. 

Esperei; e extiilioo conlemplal'a '8 seeoa 
da mais negra perlidia da ing,rala Marlha. 

Passados momentos cessou a orcheslra, e 
o dil'erlimento r.s lava concl uido. 

Cada um roi-se desveu indo ua casa, e 
Marlha ainda mais uma vez laneava seus o­
lhos sobre os do mancebo, que se despedia 
della e de sua mil i. 

Ingrata mulher. como despedaçaste o tel! 
juramento I 

A. C. 

A vista da montanha. 
. (TRADUCÇ,:i.O LlrRE) 

Do alio de uma montanha, vão meus o­
lhos se reCroa r n'uma bem encantadora pli­
sagem. Oh! meo Deos, qnu nta formosura 
tcem as luas obras ... Porem nu!}uelJes en' 
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•• et"a-a... I' 

cantos a mãodo homem tambem emhellecco 
alg:lI11a COusa. V()-se de um Indo, os longos 
sulcos descriptos pela charrua e cuidadosa­
mente poJa.Jos os ramos lia vinha: do outro, 
jardins, Jl8!tagens o Rure ta, de uma côr ce· 
l e~ te relrol~IIJo o hori~onte. Por toda parle 
o homem plillllou,lrahalbou, cavou e di!tri· 
buio as aguas parll o prazer dos olhos, e a 
fecundill;lde dos campos. Sim, morlal, é só 
a vonlado de Ooos que nós preenchemos, 
(IUandu lrabalhamo ; com a energia di! lIossa 
"oll laúe, e o \'igor dos brllços em transfor­
lD ar lugares incullos cm f~cundos e nblln­
li" ntes, é que mercceremos elugios. Os es· 
piritas celrs le-s \'êcm OI lIussa olJra, e.e al e­
gram. E, quantlo Ocos ('roou a lerro o lIuS 
I'('z o seO inlelligcllte dono, se deixou a 1Il~­
teria informe, lugares com preci Ao de culti· 
\'U , foi SOm uuvida para nos eXj.;erimenlar. 
As forcas da alma devem ser élctivélS, h·aba· 
lhadora ,t: tornar o corpo docil e disr.ip lina­
do. O pensamenlo nos diz que é ulil !les­
LO ~nchar essa barreira de rOGhr.doo, e abrir 
c. trndn ,caminhos aos nossos irm,ios; em· 
pf(·guemos pois o vigor n'e, lps trabalhos. 
ProrJ uzir o bem !l o bello é ;I gradur á Ocos, 
é [perecer da tre3~ão a duo halllell>. 

••• 

A' condescendencia lIe um amigo tleve­
mo a honra de publicar hoje nas motle.tas 
columnas deste jornnlsinho, li seguinto Iloe· 
sia, escripta, ho anno~, por uma jO\'en mui­
lo intelligente e respeitavel, que reside n .. 
capi lal do Imperio. . 

Não é a primci ra vez que as pllgl nl\S do 
BeÜa.f16,. se adornüo COf~ producções Ile 
ulUa Senhora, o que nos tl SUlUlIIamente (I. 

gradavel. 
Meutlra. 

Se al"um moço - do, nossoS- eu vejo 
" I ' (Jue cum os olhos conslaO e me mIra, 

Nesse olhnr que tão lerno me segue, 
no somonle eo diviso 3 - MENTIRA. 

e eu danco com elle no bai le, 
E na sala êomigo clle gyra ; 
Se nos braços me aperta amoro ~, 
Tão somonlo eu diviso a - MENTIRA. 

E no olhar que -tl!o meigo -! Iangu~ce. 
Simulando que qUlsi elle espira, 
Pareeendo por mim só vi.er, 
Tão somnlle eu tlhiso • - IIIF.N1'II'. 

Se me diz que sou -bolla o mlllosa-, 
Que por -lIlim- noite e diasu!piru, 
Quo por -mim- as mais todas desprósa 
Tão som.ole eu di,iso I - 1112"'110\. 

Quando elle comigo con,er5~. 
E ,,'ra mim o leu rOllto só vira; 

e me diz: Eu ardente te adoro, 
160 somenle eu diviso a -XENTIU. 

Nos Jou,ores que sempre me Ieee 
E me diz que a ~erdJII~ é que io;pira, 
Se lhe digo quo em tudo a~redito, 
Tüo somente eu diviso li -III:.'1TIII.I.. 

lG. N. P. "',) ___ -- (f~st(MrO ~~ ~~'1 

O POBRESE~ 1-10, 
.4 • . 1.. L . 

.. corda. Ma"., que o dia vac atla. 
8.,. hor"s j.í São. 

(JoSE' EL'S''''O,) 
I. 

• Já fOi alia a m"nhO ; meu filh o. ocord3, 
• - o Iwta de "molar ,_. 

c Muito me·cu ~tll prrturlJllr-te o lo mou 
• No leu doce sonhar I ... 

u ErgueCte, e ajnncla. palha e'Tll que dormisl., 
f\ E raz" uma oração, 

« Depois va6lmplo,,,, ~a egreja á porta 
• A esmola do chJlstão . 

«Curvemo-nos, meu filho, aSSim nos·cumpre, 
« fio querer do 'e nhor. 

« Tem penu dJ miserHl dtsto velho 
• Quo oulrora loi canlor .... 

1/ , 
E o menino so-~ rgueu n orou contricto 
Ajoel hado nas palhas do seu leito : 
Ilo, olhos duus lagry m .. rolaram 
}'olo rosto ~o ung" ·tias já de,leito. 

• Que lempo r.z, meu pae ; que l rio slOlO ' 
« Nõo p0530 qU J.S l :lOdnr ••• DlOS te-n des fomo ... 
« Vou procurar um'alma bemlozeja 
• Que Itllligue e. a dor que vos ·coosome .. 

«Lançao·me a vossa benção, pae querido, 
• Por , 63 CU vou coolenle ...• -E O d es~ r3çado 
lá 101-exposlo .0 venlo. á ch uva, ao Iria, 
C'o se u UIIICO andrajo esfurrapado" .. 

m. 
• Oae esmola, senliar, ao pOb,esioho 

« Que a'pede p'r seu pae 
• Que outr' or3 roi cDnLor. e ago ra. velho 

( r(l dor morrendo l:n . 
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• 
• Tende pena, s .. bor ; dae-me um paosinbo, 

c N9.o mais .. . »-e suspirou : 
Foi - lbe a respo.'la um riso de IOdifT rcnça, 

E o ri CO lá paS!ou, 

Depois andou co'.s las rymos nos olhos 
Pcd'ndo compaÍ\ão, 

E era bem larde já quando Ihe-decom 
Um pedaço de pão. 

IV. 
• FIO.lmenle, Senhor I-Mou p. e Qu~rido 
• :'-Iao h. de morrer hoje á dor" ;1 fomo I 
• Já lenho com que dar-lhe ala um alenlo, 
• MlOorando a fraqueza quo o-conso me .• 

Assim disse, e correu quasi sem forc..as 
,A ' mansarda j á loda esboro.da 
On de e~tava o lhesouro de seus sonhos, 
Esse velho de fronl8 já nevad •. 

Acordae-vos , meu pac i lomae a rsmola 
ti Qae me-acabam de Jar ; tomarl alon to : 
I/. Vos bem o-careceJs, e esta i." tomado 
• De fadiga morlal 'neSle momen to ... . 

V. 
~Ias já não existia o pobre velho 

Curtido do amargor ; 
Voãra , desprendendo-se do vi da 
P'r'a mansão do Senbor !.. . ' 

E o meoioo ficou ajoelhado 
Por muito tempo a orar. 

Q em nflo chorára ao ver o coit adi obo 
Quando paz-se a cb orar ? ! ... 

Era bem Irisle . el-o assim criançll 
Tão cbelO de amicções I 

Era pungente oUfil-o lastimar-sd 
D. s 'uos provações I .. . 

VI. 
Depois correu as ruas da cidade 
Jodo o dia, sem tino, descarnado , 
C'os olhos iocovados,-esmol. ndo 
Sem achar quem Ihe-dés5e um pao-,-coiladQ I 

Quando o pão Jbe-nega.am , respondia 
Canlando os versos que se u pae cantava, 
E ia baler alem, e o p~o mesquinhQ 
Em loda parle ao pobre se-nega va ... . 

Tarde, oas Jages frias da cal~ad a 
Já lasso de fad iga se-exlendêra, 
E alio dormira ' DUro dorm ir Dervoso .... 

-Coitado! inlouqu ccêra 1. .. 

1863. f!d . Nunes, 

A toa Iyra 
O , D,C. 

~' 

S ILTIO PILLIC O OE FREITAS NonoNH4. 

Essa Iyra sonora, que vibras, 
Toca as fibras do meu coração, 
Arrancando suspiros chorosos, 
O "I~ .~.". <nll , no, em vão .. .. 

Tem aecordes cclilStes, diTinos, 
Tem s6 hrmnos SUUTes d'amor. 
Os h3rp~jos que sollas, poela, 
Tam iacreta harmonia e ard"r, 

São sccordes que fazem as feras 
Vir deferas tuas planlas beijar : 
São accordes que fazem os anjos 
E 05 i1rchanjos á lerr~ hailar I . , 

~fas eu choro, e soluço, e pranteio. 
E descreio da vida, oh ! meu Dens I 
Quando eu ouço esses sons tam plangentes 
Ir conlenles sumir-se nus eeus .. , 

Feverairo 29 de 1868. 
CUJtavo Henrique. 

A' Horlllo, 

~Iulher qu'rida .. . mulber dos meus amores, 
I'or quem cu desprezei aureo ft;turo ; 
Tu, que ~s a imllgem bella ~o, n]eus sonhos. 
N~o le esqueças dA mim. que amar-Ia juro ! 

Não te esqueças, oh ! nunc~ ! A1ariquinhas, 
Que eu te sagru um amor sanlo e profundo, 
Que é por ti que ~ esrrélO as fuleis pompas, 
E as glorias passageiras d'este mundo I 

Se na tua alma, um dia, entrando a duvida, 
Tu ousasle descrêr de meu alTcilo, 
E á falias enganosas dando ouvidos, 
De ruim fizeste um tão alroz conceito; 

Desterra, por piedad''l, ei~ juizo, ,\ 
Que formaste, tão pouco 1i,ongeifo ; 
E crê que sempre le sagrei minh 'alma, 
A minha vida, meu futuro inteiro! ... 

Plínio, 
Deslerro, Fevereiro, 1868. ' 

m.A~~lDA 
Certamente has de incon!ra~-me 
~a rubicilnda romã, 
Na saborosa laranja, 
Naappreciada maçã. 1 
Andei por terras de II~spanba 
E passei·me a Portugal; 
Mas perdida a fama antiga, 
No mar me-afógo afina I. 2 

TeelTl-me os rei, \! embaixadores 
Em soJem:Jes occasióes : 
As ~ais das vezes compõem'rnd 
Amigos de adulações. Ed.N. 

A d p cirra~âo da charada do D. 6 é- Sibena, e a do 
n . 7- Secre lurio. 

Typúr.n'PHIA DO MEnCANTIL. 
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